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AUDITORIA EXTERNA DO GRUPO DE GESTÃO
FLORESTAL  CERTIFICADA  DA APAS FLORESTA
(GGFC)

O Grupo de Gestão Florestal Certificada GGFC da
APAS Floresta, contou com mais uma Auditoria
Externa. Tarefa esta realizada por uma entidade
certificadora.

Desta resulta um relatório onde constam as
avaliações feita à amostra de Membros previamente
selecionada, assim como ao funcionamento do Grupo.

Apesar do funcionamento ser bastante satisfatório há
sempre temas/situações a limar. Deste ano
gostaríamos de relembrar:

A necessidade de conhecimento e registo do uso
de químicos (herbicidas, pesticidas ou
fertilizantes);

O registo de todas as operações que ocorram nas
matas certificadas.

Agradecemos a colaboração de todos, e relembramos
que juntos podemos fazer mais e melhor.
Contem com a equipa do GGFC, estamos cá para
esclarecer e apoiar!

ATUALIZAÇÃO LEGAL: 
DISTÂNCIA ÀS ESTREMAS EM PROJETOS  
FLORESTAIS                                     

Revogação da distância mínima obrigatória às
estremas confinantes com floresta, para projetos de
Arborização/Rearborização novos com autorização
válida que ainda não iniciaram a execução.

O que isso significa? 

Já não é obrigatória a distância de 5 metros entre
plantações quando o terreno vizinho também é
florestal e/ou matos.

Esta mudança aumenta a área útil, especialmente para
pequenos proprietários florestais, como é o caso de
grande parte das florestas privadas. 
 
Nota Técnica:

Esta alteração visa tornar os investimentos florestais
mais viáveis e os projetos mais adaptados à realidade
do território nacional, sem prejuízo da segurança ou
gestão sustentável.
Portaria n.º 199/2025/1, de 21 de abril

Decreto-Lei n.º 96/2013, de 19 de julho,  alterado pelo o Decreto-Lei n.º 32/2020, de 01 de julho



Despacho n.º 4223/2025, de 3 de abril - Entrada em vigor a
16 de outubro de 2025

O novo despacho estabelece critérios obrigatórios para a
gestão da vegetação em redor de edifícios e aglomerados.
 
A alteração a estas normas vem reduzir significativamente
as necessidades de intervenção destes espaços com
especial destaque para a possibilidade de manutenção das
árvores, sem diferenciação de espécies. Esta alteração
possibilita a manutenção das áreas de produção, obrigando
a gestão de combustíveis em linha com a gestão
sustentável dos povoamentos florestais.

Edificações Isoladas, Aglomerados populacionais e
Indústrias e Equipamentos: 

Faixa de 0 a 1/2m – Interface Imediata
A partir das paredes da casa (ou anexos) não pode ter
herbáceas, arbustos e árvores;

Faixa de 1 a 2m até 10m – Interface próxima
Apenas é permitido árvores isoladas com as seguintes
intervenções:

Árvores até 8 metros de altura: desramar 50% da
altura total;
Árvores com mais de 8 metros: desramar até, pelo
menos, 4 metros acima do solo;

A copa das árvores e dos arbustos devem estar
distanciadas no mínimo a 5m dos edifícios;
Distância entre copas de 4m;
A vegetação herbácea deve respeitar os limites do
anexo (fim do texto).

Faixa de 10m a 100m – Interface alargada
As árvores deverão ter as seguintes intervenções:

Árvores até 8 metros de altura: desramar 50% da
altura total;
Árvores com mais de 8 metros: desramar até, pelo
menos, 4 metros acima do solo;

A vegetação herbácea deve respeitar os limites do
anexo.

Importante: Em todas estas faixas é proibido a acumulação
de combustíveis, tais como lenha, madeira ou sobrantes de
exploração florestal ou agrícola. 

Rita Martins
ritamartins@apasfloresta.pt 

Rede Viária (Estradas):
As árvores deverão ser desramadas consoante os
seguintes critérios:

Árvores até 8 metros de altura: desramar 50% da
altura total;
Árvores com mais de 8 metros: desramar até, pelo
menos, 4 metros acima do solo;
A vegetação herbácea deve respeitar os limites do
anexo.

ATENÇÃO: Já não é necessário cortar árvores nestas
áreas — nem mesmo eucaliptos! As intervenções
continuam a ser da responsabilidade das entidades
gestoras da rede viária (exp. Município, Infraestruturas de
Portugal, …)

NOVAS REGRAS PARA A MANUTENÇÃO DAS
FAIXAS DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL

JUNTOS GERIMOS MELHOR A FLORESTA

Anexo – Limites para a Vegetação Herbácea:

% de cobertura
do solo

Altura máxima
da vegetação (m)

< 20%
20 % – 30 %

30 % - 40 %

40 % - 50 %

50 % - 60 %

60 % - 80 %

80 % - 100%

1,25

0,70

0,60

0,45

0,35

0,30

0,25
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1º EVENTO APASTEC - JORNADAS TÉCNICAS DE SEGURANÇA
Rita Martins

ritamartins@apasfloresta.pt 

No passado dia 11 de julho, a APAS Floresta realizou
o 1.º Evento da APASTEC – Jornadas Técnicas de
Segurança, que teve lugar nos Casais Larana, freguesia
do Ramalhal, concelho de Torres Vedras.

Esta iniciativa teve como principal objetivo promover
boas práticas de segurança no setor florestal, através
de demonstrações práticas e simulações de acidentes
nas operações de exploração florestal.

Durante o evento foram realizados os seguintes
simulacros e demonstrações técnicas:

 Simulacro de retirada de árvore enganchada:
 Utilização de um guincho acoplado a um trator
para remover uma árvore presa noutra.

Simulacro de acidente por queda de árvore e
acidente com motosserra:

Simulação de duas situações distintas: uma
pessoa imobilizada por uma árvore e outra com
um corte provocado por motosserra. Foi
realizado o contacto telefónico para os
bombeiros a pedir socorro, seguindo da
intervenção no local, com remoção segura das
vítimas e prestação de primeiros socorros
realizada pelos Bombeiros Voluntários de
Torres Vedras.

Estes cenários permitiram demonstrar aos participantes
os procedimentos corretos em emergências,
nomeadamente o contacto com os bombeiros e/ou 112 e
os primeiros socorros adequados a vítimas de acidentes
florestais.

Destacamos a colaboração especial da ALTRI
Florestal, S.A., dos Bombeiros Voluntários de
Torres Vedras, da ACT – Autoridade para as
Condições do Trabalho e do Gabinete
Técnico Florestal do Município de Torres
Vedras, cujo contributo foi fundamental para
o sucesso da iniciativa.

A APAS Floresta agradece a todos os que estiveram presentes e contribuíram
para um dia de partilha de conhecimento e cooperação no setor florestal!

Contámos com a presença de
várias empresas de exploração
florestal da região, assim como
de várias entidades, tais como:
ANEPC, Câmara Municipal de
Alenquer, CAP,  CIM Oeste, FSC
Portugal, GNR SEPNA, ICNF e
The Navigator Company

JORNADAS TÉCNICAS DE SEGURANÇA TEC



A campanha 2024/2025 do Programa Limpa & Aduba
(PLA) terminou no passado mês de junho, com
resultados que consideramos muito positivos. 

A APAS Floresta angariou áreas para as 7 regiões do
PLA existentes no país (Norte Litoral, Centro Litoral,
Coimbra, Serras do Xisto, Centro Interior, Oeste e
Sul Litoral), conseguindo candidatar uma área total
superior a 2000ha. Finda a campanha, foram
adubados pela 1º vez, 1326,07 ha, distribuídos por 217
proprietários e pela 2ºvez, 482,08ha repartidos por
53 proprietários, perfazendo um total de 1808,15ha
adubados. 

Destes 1807,47ha adubados, 73% (1316,62ha)
pertencem a prédios certificados e 85% (1539,26ha)
encontra-se localizado na Região Oeste.

Em síntese, salientamos a relevância que o PLA
detém ao promover o aumento da resiliência da
floresta, a redução do risco de incêndio e o aumento
da rentabilidade, contribuindo para a melhoria da
produtividade e do rendimento. O PLA aumenta a
proximidade entre os técnicos e os proprietários
florestais, garantindo a partilha de conhecimentos e
estimulando um crescimento sustentável. 

Feira | 40.ª edição do Festival do Vinho Português e a 30.ª Feira
Nacional da Pera Rocha,
Data: 7 a 12 de agosto, 2025
Local: Mata Municipal do Bombarral

Feira | Feira dos Frutos - Feira Nacional de Hortofruticultura
2025
Data: 27 a 31 de agosto, 2025
local: Parque D. Carlos I, Caldas da Rainha

Feira | AGROGLOBAL
Data: 9 a 11 de setembro,2025
Local: CNEMA - Centro Nacional de Exposições e Mercados
Agrícolas, Santarém

Conversas Florestais | Festa das Adiafas 2025
Data: outubro, 2025
Local: Pavilhão João Francisco Ribeiro Corrêa, Cadaval
Organização: APAS Floresta

Feira | Festa das Adiafas 2025 e XXII Festival Nacional do
Vinho Leve
Data: outubro, 2025
Local: Pavilhão João Francisco Ribeiro Corrêa, Cadaval
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PROGRAMA LIMPA & ADUBA (PLA) 
CAMPANHA 2024/2025
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NOTA FINAL
50ª EDIÇÃO DO INFORFLORESTA
Paulo Cruz
paulocruz@apasfloresta.pt

Com esta 50.ª edição do Inforfloresta, celebramos
não apenas um marco no nosso boletim informativo,
mas também o percurso que temos vindo a traçar,
lado a lado com todos os produtores florestais. 

Ao longo dos anos, a APAS Floresta manteve-se
firme no seu compromisso: apoiar, representar e
capacitar quem trabalha e cuida da floresta. Sabemos
que os desafios são muitos e constantes, mas
também sabemos que a força da nossa floresta reside
em quem nela investe tempo, conhecimento e
dedicação. É por isso que estaremos sempre aqui —
como parceiros, conselheiros e defensores do sector
florestal.

A todos os que caminham connosco, o nosso
obrigado. Que este seja apenas mais um capítulo de
muitos, com a certeza de que podem continuar a
contar com a APAS Floresta — hoje, amanhã e
sempre.

Porque juntos, gerimos melhor a floresta.


